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Resumo 
 

Brandão, Eduardo Rangel; Mont`Alvão, Claudia Renata. Rotinas de uso de 
computadores, smartphones e/ou tablets para acessar formatos de 
conteúdos relacionados à TV sob o ponto de vista do design centrado no 
usuário. Rio de Janeiro, 2015. 256 p. Tese de Doutorado - Departamento de 
Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Smartphones, tablets ou computadores utilizados para acessar conteúdos de 

TV não estão adequados aos seus contextos de uso. Por meio de uma pesquisa 

descritiva, realizou-se uma análise documental em 57 sites e 17 aplicativos, 

aplicou-se um questionário online com 156 respondestes e realizou-se 25 

entrevistas semiestruturadas. Identificaram-se os formatos de conteúdos 

oferecidos pelas empresas de TV por meio da internet (vídeos, segunda tela, 

estendidos e temáticos). Também verificou-se que o smartphone está o tempo 

todo junto ao corpo (é a primeira tela), mas não é propício para o acesso aos 

conteúdos da televisão (tela pequena, conexão 3G e conteúdos não otimizados). O 

tablet é pouco usado, pois tem as mesmas funções do smartphone e não é tão 

portátil (utilizado somente via WiFi). O computador só é usado quando há a 

necessidade de foco e aprofundamento, geralmente, em atividades relacionadas 

aos estudos e trabalho. As pessoas ainda preferem acessar os conteúdos 

diretamente na TV, mas estão assistindo menos da forma tradicional, pois a 

internet oferece horários flexíveis. Quando assistem televisão da maneira 

tradicional, não abrem mão da internet ao mesmo tempo (só que em atividades 

não relacionadas com a TV). A televisão impulsiona o comportamento de uso da 

internet, mas o contrário não acontece tanto (embora isso ocorra via redes sociais). 

As pessoas só associam os vídeos aos conteúdos da TV na internet, a segunda tela 

não emplacou e os conteúdos estendidos ou temáticos não são vistos como de TV. 

Como resultado final desta pesquisa, são apresentadas algumas sugestões, com a 

intenção de contribuir para o projeto de interfaces mais adaptadas ao uso humano. 

 

Palavras-chave 
Design; Ergonomia; Usabilidade; Interação Humano-Computador; 

Smartphone; Tablet; Computador; Televisão. 
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Abstract 
 

Brandão, Eduardo Rangel; Mont`Alvão, Claudia Renata (Advisor). User 
behaviour to access television related content on smartphones, tablets 
and computers: an user centered design approach. Rio de Janeiro, 2015. 
256 p. DSc. Thesis - Departamento de Artes & Design, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Smartphones, tablets or computers used to access TV content aren`t working 

in their contexts of use. Through an document analysis in 57 sites and 17 

applications, an online questionnaire with 156 responses and 25 semi-structured 

interviews, it was found the content formats offered by TV companies through the 

internet (videos, second screen, extended and thematic). Also it was found that the 

smartphone is all the time with the user (it`s already the first screen), but it isn`t 

working to access the television content. The uses of tablet is very low, because it 

has the same functions of the smartphone and isn`t portable (used only via WiFi). 

The computer is only used when people need to focus, usually in activities related 

to studies and work. People still prefer to access the content directly on the TV 

set, but are watching less in a traditional way (because the internet offers flexible 

hours). When watching TV in the traditional way, people use the internet at the 

same time (but the activities are unrelated with the TV). Television boosts the 

internet usage behavior, but the opposite almost don`t occur (although this occurs 

via social networks). People only associate the videos to TV content on the 

internet, the second screen doesn`t work and extended or thematic contents aren`t 

seen as TV. Some suggestions are made to improve the interfaces of smartphones, 

tablets or computers used to access TV content. 

 

Keywords 
Design; Ergonomics; Human-Factors; Usability; Human-Computer 

Interaction; Smartphone; Tablet; Computer; Television. 
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